
Convivendo 
com a miséria

Agrava-se, dia a dia, o
problema dos marginalizados
da vida que, sem casa para
morar, espalham-se pelos
passeios das ruas e praças da
cidade, em deprimente
espetáculo de miséria e fome.
Verdadeira chaga social, a
ocorrência se estende pelos
quatro cantos da Capital, quer
sejam famílias isoladas ou
mesmo agrupamentos de
dezenas e dezenas de
desabrigados, vivendo nas mais
precárias condições.

Não é diferente a situação de
desnível econômico existente no
meio rural, de tal modo
flagrante que vem se prestando
a ameaçadoras manifestações
dos integrantes do MST.

Não seria necessário insistir
nos aspectos deploráveis do
fato, nem enfatizar suas
diversificadas conseqüências: a
nódoa social é vista e
constatada por toda a
população.

E aí está, infelizmente, uma
agravante do problema, qual
seja a insensibilidade popular
diante desse quadro de
agressivo subdesenvolvimento.
Quero dizer com isso que o
habitante dos grandes centros

urbanos 
está se
acostumando a
conviver com a
miséria alheia
e isso é
profundamente
desumano.
Pouco nos
importam a
fome de
milhares de
irmãos,
amontoados
pelas sarjetas.
Contornamos,
nos passeios,

os grupos de desajustados,
fugindo, assim, da visão de uma
dolorosa realidade.

Lembro-me de quando,
criança ainda, impressionava-
me ao ver um mendigo
estendido na rua, uma raridade
que exigia a imediata
assistência do mais próximo
guarda-civil ou da mais
caridosa alma que por 
ali passasse.

Hoje, não. Fugimos
egoisticamente do problema,
enquanto as autoridades se
omitem de maneira criminosa.

Poderá ser dito que as causas
são de ordem social e, por isso
mesmo, os paliativos
beneficentes não resolvem. De
pleno acordo. A onda
avassaladora de miséria
humana, todavia, há de ser
contida e minimizada, para se
evitar que o País se transforme
em uma nova Etiópia ou Ruanda.

Recordo-me agora de uma
experiência iniciada no governo
Milton Campos, de limitadas
proporções, é certo, mas que
chegou a alcançar resultados
favoráveis. Através de
convênios e entendimentos
entre a Prefeitura da Capital, a
chefia de Polícia e executivos
municipais, os casos de
mendicância eram examinados
por assistentes sociais que
procuravam dar-lhes uma
solução objetiva, muitas vezes
recambiando as famílias para
os municípios de origem, onde
já lhes estava garantida a
reabilitação social e econômica,
através de um emprego.

É claro que soluções como
esta não resolvem a questão,
mas contribuem, juntamente
com outras iniciativas
semelhantes, para amenizar a
grave chaga social que se
alastra atualmente como uma
erva daninha a corroer o
organismo nacional.

Nem se alegue que o
problema não tem solução, pois a
realidade comprova que ela foi
encontrada em diversos
municípios brasileiros. O que
falta aos responsáveis é
determinação e competência,
sem se falar na ausência de
sensibilidade ou até mesmo de
sentimento cristão para
assegurar, ao nosso semelhante
desassistido, um mínimo de
dignidade humana e
justiça social.
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Já contei aqui, mas não custa repe-
tir, que os jornais têm um acordo de
cavalheiros. Não noticiam suicídios, a
menos que o gesto seja praticado por
uma personalidade, ou que outras
pessoas sofram seus resultados indi-
retos. Por exemplo: se um suicida pu-
la de um prédio e cai em cima de um
transeunte, que morre também, o sui-
cídio é assunto. De outra forma, a tra-
gédia fica restrita ao círculo familiar,
aos amigos.

Por coincidência, estava no Rio
quando Getúlio Vargas se suicidou,
em 24 de agosto de 1954. Meu cunha-
do, que então era da ativa na FAB, te-
lefonou, avisando que devíamos fazer
um estoque de comida e ficar dentro
de casa, porque havia risco de o País
explodir. O estopim já estava aceso, e
me lembro que ficávamos horas e ho-
ras escutando Carlos Lacerda denun-
ciar tudo de errado que estava acon-
tecendo. Sua metralhadora giratória,
bem municiada por sua inteligência
extraordinária, não poupava ninguém. E
depois do lendário atentado da rua Tone-
leros, em Copacabana, tudo podia mes-
mo acontecer. 

E aconteceu o que não se previa, o
suicídio de Getúlio Vargas, que “saiu da
vida para entrar na história”. O País as-
similou bem a perda e o quebra-quebra e
a revolução que se previa que podiam
acontecer, felizmente, não aconteceram.
Mas o suicídio chocou a todos, foi uma
marca importante na história deste Bra-
sil tão cheio de histórias.

Na realidade, os jornais poupam os
leitores desse tipo de notícia por uma ra-
zão curiosa: a divulgação de suicídios es-
timula outros. Parece brincadeira, lenda
de jornal, mas é a mais pura verdade,
cientificamente comprovada. E é melhor
que assim seja. De qualquer forma,
quando sei de algum caso, fico muito
chocada, mesmo que não conheça de
perto o suicida.

E isso me comove muito, e me agonia,
porque acredito que não existe solidão e
desespero maior do que o que sente uma
pessoa que dá fim à vida. Mesmo que a
literatura esteja cheia de idéias românti-
cas sobre o gesto – o mais famoso é sem
dúvida o de Madame Bovary –, na reali-
dade, o fundamento de todos é a desilu-
são, a falta de aceitação dos percalços

que o simples fato de viver carrega, a
frustração, o descontrole emocional.

Muitas vezes costumo ter uma dúvida
doida. O que agonia, o que estraçalha
mais com a vida de uma família: ter um
de seus membros assassinado, vítima da
violência, ou um suicida? É claro que
posso estar totalmente enganada, mas,
no primeiro caso, existe o culpado, um
criminoso ou um sistema que pode ser o
alvo do ódio da família. No segundo, es-
tá a agonia da dúvida, do fracasso: onde
foi que erramos? Onde foi que não enten-
demos os sinais que indicam que há al-
go de errado, que precisa ser discutido,
precisa ser consertado? Onde foi que não
vimos que a pessoa precisava de ampa-
ro? De tratamento? Esse exame de cons-
ciência, esse “mea culpa”, não se restrin-
ge só aos membros da família do suicida
– vale também para os amigos, para to-
dos que conviviam com ele.

Voltei a pensar nisso no último sába-
do, quando um pai, ao me contar que o
filho havia se suicidado, se fez a pergun-
ta da dor: “Ele devia estar passando por
muitos problemas, devia estar doente, e
não percebemos, não pudemos ajudar”.
Convivi com esse rapaz algumas vezes,
era um prestador de serviço que usava
eventualmente. Tinha tudo para dar cer-
to na vida: era simpático, educado, res-

ponsável, interessado. Tinha projetos,
conhecia seu mercado de trabalho – e
esses projetos indicavam esperança,
vontade de acertar, de crescer. Quer di-
zer: nada sinalizava uma mente em de-
sespero. Só que, a partir de uma certa
época, ele resolveu reformular seus pro-
jetos, abandonou a pequena empresa da
família, resolveu fazer um vôo solo. E
explicava que era muito turrão, muito
duro nas suas posições, para trabalhar
com outros. Como a conversa era nor-
mal, partindo de um jovem que tinha
vontade de ser alguém na vida, não des-
pertou suspeita.

Como não despertou nenhuma sus-
peita o dia em que ele apareceu na mi-
nha sala no jornal, para agradecer tudo
que eu tinha feito por ele. Na realidade,
nem tinha feito quase nada, ou nada.
Mas ele não só estava muito agradecido,
como também comovido. Tinha os olhos
cheios de lágrimas, o que me chamou a
atenção – mas, na correria do cotidiano,
aquela emoção acabou sendo esquecida.
Até que fiquei sabendo que ele havia se
matado. Depois de um dia com a famí-
lia, sem dar a menor demonstração de
que estava em estado de sofrimento. Fa-
zendo as contas, conferindo um pouco o
tempo, sua visita aconteceu na época em
que ele se suicidou.

COSTUMO TER UMA DÚVIDA DOIDA. O QUE AGONIA, O QUE ESTRAÇALHA MAIS COM
A VIDA DE UMA FAMÍLIA: TER UM DE SEUS MEMBROS ASSASSINADO OU UM SUICIDA?
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WOODY ALEEN
ABRE VENEZA
O novo filme de Woody Allen,
Anything Else (EUA, França,
Holanda, Inglaterra, 2003) vai
abrir o 60° Festival de Cinema
de Veneza, que começa no fim
deste mês na cidade italiana. A
produção é estrelada pelo
próprio Allen e por Jason
Biggs, Stockard Channing,
Danny De Vito, Christina Ricci
e Diana Krall, entre outros. A
comédia romântica moderna é
ambientada em Nova York.
Vale lembrar que Dirigindo no
Escuro, também de Allen, que
estreou no último fim de
semana em São Paulo, Rio de
Janeiro, Campinas e Brasília,
abriu o Festival de Cannes no
ano passado.

DANÇA

INGRESSOS PARA
O GRUPO CORPO
Já estão à venda os ingressos
para a apresentação dos
espetáculos Benguelê (de
1998) e Santagustin (2002) do
Grupo Corpo, de 20 a 24 deste
mês, no Grande Teatro do
Palácio das Artes (av. Afonso
Pena, 1.537, Centro). De
quarta a sábado, as
apresentações serão às 21h e,
no domingo, às 19h. Ingressos:
R$ 20 (meia) R$ 40 (inteira).
Reservas: (31) 3237-7301 ou
3237-7303. Tele-ingressos:
(31) 3372-0415.

ENCONTRO

LITERATURA
PORTUGUESA
Será realizada hoje, a partir
das 16h30, na Faculdade de
Letras da UFMG/ Centro de
Estudos Portugueses, uma
mesa-redonda sobre A
Literatura Portuguesa
Contemporânea. A abertura,
com a presença do Cônsul de
Portugal em Minas, Frederico
Pinheiro da Silva, será feita
pela professora Marli Fantini
Scarpelli, e participarão do
evento a professora Eliana
Amarante, os escritores
portugueses José Luís Peixoto
e Valter Hugo Mãe, além da
professora Lúcia Castelo
Branco e do jornalista 
Alécio Cunha. 

LEILÃO

MURILO CASTRO
BATE O MARTELO
Acontece hoje, às 21h, no
Automóvel Clube de Minas
Gerais (av. Afonso Pena, 1.394,
Centro), o 7º Leilão da Murilo
Castro Escritório de Arte. Vão
ser oferecidos pinturas,
esculturas e desenhos de
artistas modernos e
contemporâneos. 
Informações (31) 3287-0110.

ARTES

RESTAURAÇÃO
NA UFMG
Vai até 18 deste mês o prazo
de inscrição para o curso
Iniciação a Conservação de
Obras de Arte, que será
realizado pelo Centro de
Extensão da Escola de Belas
Artes da UFMG de 20 a 24 de
outubro, com aulas às quartas
e sextas, das 19h às 21h30, no
campus da Pampulha.
Informações: (31) 3499-4220.

CULTURAL

HISTÓRIA
DO DIA
JOSÉ BENTO TEIXEIRA DE SALLES

DE FORMA
EGOÍSTA
FUGIMOS
DO PROBLEMA,
ENQUANTO AS
AUTORIDADES
SE OMITEM
DE MANEIRA
CRIMINOSA

MAKELY KA AUTOGRAFA LIVRO, PARTICIPA DE UM DEBATE SOBRE MÚSICA, POESIA E MERCADO 
INDEPENDENTE E FAZ FESTA SHOW, NO RECICLO, EM SEMANA DE INTENSA ATIVIDADE CULTURAL

MULTIARTISTA FALA DE SEU EGO EXCÊNTRICO
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MARIANA PEIXOTO

Em sua primeira obra, Ob-
jeto Livro (1998), Makely Ka
publicou somente poemas
metalingüísticos. “Como o cri-
tério era muito rígido, tive que
excluir todos os outros que
não tinham esta temática”,
comenta. Pois com seu segun-
do livro, Ego Excêntrico, ele
compilou aqueles de outras
formas poéticas. Com lança-
mento hoje, na livraria da
Travessa, a publicação apre-
senta em seus capítulos as
principais referências do au-
tor. Em Classificados, foram
incluídos poemas de espírito
modernista; o capítulo os pa-
ra serem lidos em alta voz
apresenta escritos que têm
características da poesia beat;
as anamorphosis, que fecha o
livro, mostra o lado concretis-
ta de Makely. O livro ainda
vem acompanhado do CD
Poemas de Ouvido, registrado
pelo autor e alguns parceiros.

“A rigor, todo mundo es-
creve poema até os 20 anos.
Depois, quando você chega na
idade de se manter, é difícil
fazer a escolha, pois poesia

não é profissão. Há, inclusive,
uma aura romântica que até
te impede de vender o produ-
to”, diz Makely. Aos 27 anos,
ele tem uma trajetória que
não se limita à poesia. Tam-
bém produtor cultural e músi-
co, é um dos criadores do Sê-
lo Editorial, que está publi-
cando Ego Excêntrico. 

Mais do que uma noite de
autógrafos, o segundo livro de

Makely vem comemorar
os 40 anos da Semana
Nacional de Poesia de
Vanguarda (que trouxe a
BH, em agosto de 63, to-
da a vanguarda literária
da época, os irmãos
Campos e Paulo Le-
minski incluídos). Para
tanto, amanhã será pro-
movido o debate Música,
Poesia e Mercado Inde-
pendente, no Centro de
Cultura Belo Horizonte.
Na quinta, Makely rece-
be parceiros e intérpre-
tes de suas canções (Al-
da Resende, Flávio Hen-
rique, Kristoff Silva, Maí-
sa Moura e Patrícia Ah-
maral, entre outros) para
um show no Reciclo.

Voltando à poesia, ele diz
que o grande desafio da atua-
lidade é lidar com as referên-
cias em “meio a uma babel de
possibilidades de linguagem e
experimentação.” Entre suas
principais influências estão a
geração beat, a poesia russa –
“Maiakovsky é muito forte,
justamente por ele ter traba-
lhado em várias frentes como
teatro, cinema e poesia” –, o

surrealismo e o concretismo.
A música brasileira também
exerce papel fundamental na
criação de Makely. Com um
demo gravado com a cantora
Maísa Moura (atualmente os
dois estão preparando outro
CD), ele pretende lançar em
novembro, ao lado dos parcei-
ros Kristoff Silva e Pablo Cas-
tro, o álbum A Outra Cidade.

DIVULGAÇÃO/MAÍSA MOURA

Makely  Ka diz que uma aura 
romântica dificulta vender poesia

VANGUARDA

TRÊS DIAS DE POESIA 
DE VANGUARDA
Lançamento do livro Ego Excêntrico,
de Makely Ka. Hoje, às 19h, na livraria
da Travessa (av. Getúlio Vargas, 1.405,
Savassi, (31) 3223-8092). O livro será
vendido a R$ 25. Debate Música,
Poesia e Mercado Independente,
amanhã, às 19h, no Centro de Cultura
Belo Horizonte (rua da Bahia, 1.149,
Centro, (31) 3277-4607). Entrada
franca. Festa-show com a autor e
parceiros convidados, quinta, às 21h,
no Reciclo (avenida do Contorno,
10.564, Barro Preto, (31) 3295-3378).
Ingressos: R$ 4.
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meio rural, de tal modo
flagrante que vem se prestando
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dos integrantes do MST.

Não seria necessário insistir
nos aspectos deploráveis do
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assistência do mais próximo
guarda-civil ou da mais
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enquanto as autoridades se
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Poderá ser dito que as causas
são de ordem social e, por isso
mesmo, os paliativos
beneficentes não resolvem. De
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humana, todavia, há de ser
contida e minimizada, para se
evitar que o País se transforme
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entre a Prefeitura da Capital, a
chefia de Polícia e executivos
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por assistentes sociais que
procuravam dar-lhes uma
solução objetiva, muitas vezes
recambiando as famílias para
os municípios de origem, onde
já lhes estava garantida a
reabilitação social e econômica,
através de um emprego.

É claro que soluções como
esta não resolvem a questão,
mas contribuem, juntamente
com outras iniciativas
semelhantes, para amenizar a
grave chaga social que se
alastra atualmente como uma
erva daninha a corroer o
organismo nacional.

Nem se alegue que o
problema não tem solução, pois a
realidade comprova que ela foi
encontrada em diversos
municípios brasileiros. O que
falta aos responsáveis é
determinação e competência,
sem se falar na ausência de
sensibilidade ou até mesmo de
sentimento cristão para
assegurar, ao nosso semelhante
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peita o dia em que ele apareceu na mi-
nha sala no jornal, para agradecer tudo
que eu tinha feito por ele. Na realidade,
nem tinha feito quase nada, ou nada.
Mas ele não só estava muito agradecido,
como também comovido. Tinha os olhos
cheios de lágrimas, o que me chamou a
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aquela emoção acabou sendo esquecida.
Até que fiquei sabendo que ele havia se
matado. Depois de um dia com a famí-
lia, sem dar a menor demonstração de
que estava em estado de sofrimento. Fa-
zendo as contas, conferindo um pouco o
tempo, sua visita aconteceu na época em
que ele se suicidou.

COSTUMO TER UMA DÚVIDA DOIDA. O QUE AGONIA, O QUE ESTRAÇALHA MAIS COM
A VIDA DE UMA FAMÍLIA: TER UM DE SEUS MEMBROS ASSASSINADO OU UM SUICIDA?

GIRO
CINEMA

WOODY ALEEN
ABRE VENEZA
O novo filme de Woody Allen,
Anything Else (EUA, França,
Holanda, Inglaterra, 2003) vai
abrir o 60° Festival de Cinema
de Veneza, que começa no fim
deste mês na cidade italiana. A
produção é estrelada pelo
próprio Allen e por Jason
Biggs, Stockard Channing,
Danny De Vito, Christina Ricci
e Diana Krall, entre outros. A
comédia romântica moderna é
ambientada em Nova York.
Vale lembrar que Dirigindo no
Escuro, também de Allen, que
estreou no último fim de
semana em São Paulo, Rio de
Janeiro, Campinas e Brasília,
abriu o Festival de Cannes no
ano passado.

DANÇA

INGRESSOS PARA
O GRUPO CORPO
Já estão à venda os ingressos
para a apresentação dos
espetáculos Benguelê (de
1998) e Santagustin (2002) do
Grupo Corpo, de 20 a 24 deste
mês, no Grande Teatro do
Palácio das Artes (av. Afonso
Pena, 1.537, Centro). De
quarta a sábado, as
apresentações serão às 21h e,
no domingo, às 19h. Ingressos:
R$ 20 (meia) R$ 40 (inteira).
Reservas: (31) 3237-7301 ou
3237-7303. Tele-ingressos:
(31) 3372-0415.

ENCONTRO

LITERATURA
PORTUGUESA
Será realizada hoje, a partir
das 16h30, na Faculdade de
Letras da UFMG/ Centro de
Estudos Portugueses, uma
mesa-redonda sobre A
Literatura Portuguesa
Contemporânea. A abertura,
com a presença do Cônsul de
Portugal em Minas, Frederico
Pinheiro da Silva, será feita
pela professora Marli Fantini
Scarpelli, e participarão do
evento a professora Eliana
Amarante, os escritores
portugueses José Luís Peixoto
e Valter Hugo Mãe, além da
professora Lúcia Castelo
Branco e do jornalista 
Alécio Cunha. 

LEILÃO

MURILO CASTRO
BATE O MARTELO
Acontece hoje, às 21h, no
Automóvel Clube de Minas
Gerais (av. Afonso Pena, 1.394,
Centro), o 7º Leilão da Murilo
Castro Escritório de Arte. Vão
ser oferecidos pinturas,
esculturas e desenhos de
artistas modernos e
contemporâneos. 
Informações (31) 3287-0110.

ARTES

RESTAURAÇÃO
NA UFMG
Vai até 18 deste mês o prazo
de inscrição para o curso
Iniciação a Conservação de
Obras de Arte, que será
realizado pelo Centro de
Extensão da Escola de Belas
Artes da UFMG de 20 a 24 de
outubro, com aulas às quartas
e sextas, das 19h às 21h30, no
campus da Pampulha.
Informações: (31) 3499-4220.

CULTURAL

HISTÓRIA
DO DIA
JOSÉ BENTO TEIXEIRA DE SALLES

DE FORMA
EGOÍSTA
FUGIMOS
DO PROBLEMA,
ENQUANTO AS
AUTORIDADES
SE OMITEM
DE MANEIRA
CRIMINOSA

MAKELY KA AUTOGRAFA LIVRO, PARTICIPA DE UM DEBATE SOBRE MÚSICA, POESIA E MERCADO 
INDEPENDENTE E FAZ FESTA SHOW, NO RECICLO, EM SEMANA DE INTENSA ATIVIDADE CULTURAL

MULTIARTISTA FALA DE SEU EGO EXCÊNTRICO

anna.marina@uai.com.br

MARIANA PEIXOTO

Em sua primeira obra, Ob-
jeto Livro (1998), Makely Ka
publicou somente poemas
metalingüísticos. “Como o cri-
tério era muito rígido, tive que
excluir todos os outros que
não tinham esta temática”,
comenta. Pois com seu segun-
do livro, Ego Excêntrico, ele
compilou aqueles de outras
formas poéticas. Com lança-
mento hoje, na livraria da
Travessa, a publicação apre-
senta em seus capítulos as
principais referências do au-
tor. Em Classificados, foram
incluídos poemas de espírito
modernista; o capítulo os pa-
ra serem lidos em alta voz
apresenta escritos que têm
características da poesia beat;
as anamorphosis, que fecha o
livro, mostra o lado concretis-
ta de Makely. O livro ainda
vem acompanhado do CD
Poemas de Ouvido, registrado
pelo autor e alguns parceiros.

“A rigor, todo mundo es-
creve poema até os 20 anos.
Depois, quando você chega na
idade de se manter, é difícil
fazer a escolha, pois poesia

não é profissão. Há, inclusive,
uma aura romântica que até
te impede de vender o produ-
to”, diz Makely. Aos 27 anos,
ele tem uma trajetória que
não se limita à poesia. Tam-
bém produtor cultural e músi-
co, é um dos criadores do Sê-
lo Editorial, que está publi-
cando Ego Excêntrico. 

Mais do que uma noite de
autógrafos, o segundo livro de

Makely vem comemorar
os 40 anos da Semana
Nacional de Poesia de
Vanguarda (que trouxe a
BH, em agosto de 63, to-
da a vanguarda literária
da época, os irmãos
Campos e Paulo Le-
minski incluídos). Para
tanto, amanhã será pro-
movido o debate Música,
Poesia e Mercado Inde-
pendente, no Centro de
Cultura Belo Horizonte.
Na quinta, Makely rece-
be parceiros e intérpre-
tes de suas canções (Al-
da Resende, Flávio Hen-
rique, Kristoff Silva, Maí-
sa Moura e Patrícia Ah-
maral, entre outros) para
um show no Reciclo.

Voltando à poesia, ele diz
que o grande desafio da atua-
lidade é lidar com as referên-
cias em “meio a uma babel de
possibilidades de linguagem e
experimentação.” Entre suas
principais influências estão a
geração beat, a poesia russa –
“Maiakovsky é muito forte,
justamente por ele ter traba-
lhado em várias frentes como
teatro, cinema e poesia” –, o

surrealismo e o concretismo.
A música brasileira também
exerce papel fundamental na
criação de Makely. Com um
demo gravado com a cantora
Maísa Moura (atualmente os
dois estão preparando outro
CD), ele pretende lançar em
novembro, ao lado dos parcei-
ros Kristoff Silva e Pablo Cas-
tro, o álbum A Outra Cidade.

DIVULGAÇÃO/MAÍSA MOURA

Makely  Ka diz que uma aura 
romântica dificulta vender poesia

VANGUARDA

TRÊS DIAS DE POESIA 
DE VANGUARDA
Lançamento do livro Ego Excêntrico,
de Makely Ka. Hoje, às 19h, na livraria
da Travessa (av. Getúlio Vargas, 1.405,
Savassi, (31) 3223-8092). O livro será
vendido a R$ 25. Debate Música,
Poesia e Mercado Independente,
amanhã, às 19h, no Centro de Cultura
Belo Horizonte (rua da Bahia, 1.149,
Centro, (31) 3277-4607). Entrada
franca. Festa-show com a autor e
parceiros convidados, quinta, às 21h,
no Reciclo (avenida do Contorno,
10.564, Barro Preto, (31) 3295-3378).
Ingressos: R$ 4.
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